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				Um

				Penny Jackson sabia que provavelmente não era correcto estar feliz por o seu ex-marido ter de se rebaixar diante dela, mas estava disposta a viver com aquele defeito da sua personalidade. 

				– Sabes que vai querer contratar-te, não sabes? – perguntou-lhe a sua amiga Naomi. 

				– Sim, claro. Ah, o doce sabor da vingança... – Penny encostou-se contra as costas da cadeira, enquanto avaliava as possibilidades. – Quero fazê-lo suplicar. Não por crueldade, nem por um ódio visceral, mas... 

				– Para te solidarizares com o resto de mulheres divorciadas do mundo? – sugeriu Naomi. 

				– Exacto! – disse Penny, com uma gargalhada. – Suponho que isso me transforma numa mulher má e mesquinha. 

				– Talvez, mas hoje estás especialmente espampanante. Serve-te de consolo? 

				– Um pouco – Penny alisou a parte dianteira da camisola, e deu uma olhadela ao seu relógio de pulso. –Marcámos num restaurante do centro. É um sítio neutro, sem boas nem más lembranças. 

				– Mantém-te afastada das boas – avisou Naomi. – Sempre tiveste um fraquinho por Cal. 

				– Isso foi há três anos, mas esqueci-o completamente. Já superei. 

				– Claro! – Naomi não pareceu demasiado convencida. – Não penses em como a roupa lhe fica bem, nem como ele é bonito sem ela. O que tens de te recordar é que te partiu o coração, que te mentiu ao dizer-te que queria ter filhos, e que destruiu os teus sonhos frágeis. 

				Aquilo seria fácil, pensou Penny, sentindo que um brilho de raiva turvava o seu bom humor. 

				Era igualmente mau o facto de que, quatro anos antes, tivesse tentado trabalhar como cozinheira no Buchanan’s, um dos restaurantes da família de Cal. O lugar consistia apenas em encarregar-se das saladas, mas como se apresentaram outros dez candidatos, pedira ao seu marido que falasse com a avó para a recomendar. Ele recusara-se, e ela conseguira o trabalho. 

				– Desta vez é o trabalho que vem até mim, e penso aproveitar-me disso... E dele – disse Penny. – De um ponto de vista estritamente profissional, claro. 

				– Claro – repetiu Naomi, sem demasiada convicção. 

				– Esse homem só te vai trazer problemas, como sempre, portanto tem cuidado. Penny levantou-se, e pegou na mala. 

				– Eu tenho sempre cuidado. 

				– E pede-lhe muito dinheiro. 

				– Prometo. 

				– Não penses em ir para a cama com ele. 
Penny desatou a rir. 


				– Ora, o sexo nem me vai passar pela cabeça, vais ver. 

				Penny chegou cedo, mas ficou no carro até que passaram cinco minutos da hora acordada. Era um pequeno e possivelmente insignificante estratagema para estabelecer o seu controlo da situação. 

				Entrou no tranquilo bistrô, e antes de se aproximar do maître, viu Cal numa das mesas do fundo. Embora tivessem amigos em comum e vivessem na mesma cidade, ela esforçara-se ao máximo por evitá-lo, portanto nunca coincidiam no mesmo sítio. Aquele encontro ia mudar a situação. 

				– Olá! – cumprimentou, com um sorriso tranquilo. 

				– Olá, Penny! – Cal percorreu-a com o olhar, e indicou-lhe que se sentasse com um gesto. – Obrigado por vires. 

				– Como podia recusar? Não disseste grande coisa por telefone e a curiosidade venceu-me – respondeu ela, enquanto se sentava. 

				Cal tinha bom aspecto. Era um homem alto e musculado, e os seus olhos conservavam o mesmo olhar penetrante que ela recordava. Ao sentar-se à frente dele, o seu corpo recordou como tinham sido as coisas no passado, quando tudo funcionava às mil maravilhas e não podiam tirar as mãos de cima um do outro. Mas já não estava interessada nele nesse sentido, claro. Tinha aprendido a lição. 

				Além disso, negava-se a perdoar-lhe que, nos três anos que estiveram separados, ele não tivesse tido a decência de engordar e encher-se de rugas. Não, continuava igualmente bonito... Era típico de um homem querer fazer exactamente o oposto. 

				Mesmo assim, ele precisava da sua ajuda, e isso enchia-a de satisfação. Durante o seu casamento, a mensagem constante fora que ela não era suficientemente boa, mas neste momento ele queria que ela tirasse as castanhas quentes do lume... Ou melhor dizendo, o restaurante. Embora planeasse aceitar ajudá-lo, primeiro ia fazer com que suplicasse e iria desfrutar de cada segundo daquela doce experiência. 

				– O Waterfront tem problemas – começou ele a dizer, mas parou quando chegou a empregada para tomar nota do pedido. 

				Quando a mulher se foi embora, Penny encostou-se às costas da sua cadeira e sorriu. 

				– Pelo que ouvi, penso que é bastante mais do que isso. Parece que o restaurante está nas últimas, que não deixa de perder clientes e dinheiro. 

				Penny pestanejou enquanto tentava olhá-lo com expressão de inocência, embora soubesse muito bem que não o ia enganar nem por um momento, e que Cal quereria estrangulá-la. No entanto, ele tinha as mãos atadas, porque precisava dela. De facto, precisava desesperadamente dela. Ah, adorava poder dizer isso de um homem, sobretudo de Cal. 

				– O local não está no seu melhor momento – admitiu ele. Pela sua expressão, era claro que cada segundo daquela conversa era um suplício para ele. 

				– O Waterfront é o restaurante mais importante da poderosa dinastia Buchanan – comentou Penny, emtom alegre. – É o porta-bandeira, ou pelo menos era. Agora tem reputação de ter má comida e pior serviço – tomou um gole de água, e acrescentou: – pelo menos, é isso que se comenta. 

				– Obrigado pela informação. 

				Cal apertou o queixo, claramente furioso pela situação, e Penny supôs que ele se perguntava porque tinha de ser precisamente ela, de todos os chefs de Seattle. 

				Ela também não sabia, mas havia oportunidades que uma mulher não podia deixar passar. 

				– O teu contrato acabou – disse ele. 

				– Sim, é verdade – respondeu ela, com um sorriso. 

				– Estás à procura de um novo emprego. 

				– Sim. 

				– Eu gostava de te contratar. 

				Três palavras simples, que por separado não significavam nada de especial, mas que juntas podiam representar um mundo para alguém... Neste caso, para ela. 

				– Tenho outras ofertas – comentou com calma. 

				– Aceitaste alguma delas? 

				– Ainda não. 

				Cal media um e noventa mais ou menos, e tinha o cabelo escuro, umas maçãs do rosto perfeitamente esculpidas, e um queixo obstinado; a sua boca com frequência revelava o seu estado de espírito, e naquele momento, estava firmemente apertada. Estava tão zangado, que quase parecia deitar fumo pelas orelhas. Penny nunca se sentira melhor na sua vida. 

				– Vim oferecer-te um contrato por cinco anos. Terias o controlo completo da cozinha... As condições seriam as normais – disse, antes de mencionar um salário mais do que generoso. 

				Penny tomou outro gole de água. Na verdade, o que queria não era outro trabalho, mas abrir o seu próprio restaurante, mas para isso precisava de uma quantia de dinheiro que não tinha. As suas alternativas eram admitir mais sócios dos que queria ou esperar, e decidira-se pela segunda. 

				– Não me interessa – disse, com um pequeno sorriso. 

				– O que queres? À excepção da minha cabeça numa bandeja de prata, claro. O sorriso de Penny alargou-se. 

				– Nunca quis isso... Pelo menos, desde que o divórcio se consumou. Já passaram três anos, Cal. Há muito tempo que superei e continuei em frente. Tu não? 

				– Claro que sim. Então, porque não te interessa? É uma boa proposta. 

				– Não estou à procura de um trabalho, mas de uma oportunidade. 

				– O que queres dizer? 

				– Que quero algo mais do que as condições normais. Quero que o meu nome figure à frente, e um controlo criativo total por detrás – Penny tirou uma folha de papel dobrada do bolso do casaco e disse com calma: – Tenho uma lista. 

				Enquanto pegava na folha e a desdobrava, Cal pensou que fazer o correcto sempre fora um problema. Depois de dar uma olhadela à lista, devolveu-a com um gesto seco. O que Penny queria não era uma oportunidade, mas sim os seus testículos salteados com estragão e molho de especiarias. 

				– Não – respondeu firmemente, enquanto tentava ignorar a forma como o sol da tarde acentuava as diferentes tonalidades de vermelho e castanho do seu cabelo. 

				– Muito bem – Penny pegou na folha de papel, e começou a levantar-se. – Foi um prazer voltar a ver-te, Cal. Boa sorte com o restaurante. 

				Ele estendeu o braço e agarrou-a pelo pulso. 

				– Espera. 

				– Mas, se não temos mais nada a dizer... 

				O olhar de espanto dos seus grandes olhos azuis transbordava inocência, mas Cal não se deixou enganar. Sabia que Penny estava disposta a aceitar o trabalho porque, se não fosse assim, não se teria incomodado em vir encontrar-se com ele. Não era o seu estilo andar com joguinhos tolos, mas isso não significava que não estivesse disposta a desfrutar, obrigando-o a suplicar. 

				Tendo em conta o seu passado em comum, Cal pressupôs que tinha ganho em pulsação, portanto decidiu negociar com ela e ceder no necessário. De facto, ele mesmo teria desfrutado com aquele jogo se ela não parecesse tão satisfeita consigo mesma. 

				Deliberadamente, acariciou o seu pulso com o polegar, consciente de que isso a incomodaria. Penny nunca gostara dos seus antebraços, dos seus pulsos e das suas mãos, já que segundo ela, eram desproporcionais ao resto do corpo. Ele sempre pensara que era uma loucura, e que ela estava obcecada por um suposto defeito inexistente. Ela tinha as mãos de um chef... Ágeis, fortes e com cicatrizes. Sempre gostara das suas mãos, quer estivessem a trabalhar na cozinha, ou nele no quarto. 

				– O que pedes é impossível – disse, apontando para o papel com um gesto de cabeça antes de lhe soltar o pulso. – E tu sabes perfeitamente. Onde está a verdadeira lista? 

				Penny sorriu, e voltou a sentar-se. 

				– Tinha ouvido dizer que estavas desesperado, portanto tinha de tentar. 

				– Não estou assim tão desesperado. O que queres? 

				– A liberdade criativa com os menus, o controlo total da cozinha, o meu nome no menu, a titularidade de qualquer prato especial que crie, o direito de rejeitar qualquer gerente que tentes impor-me, quatro semanas de férias por ano, e dez por cento dos lucros. 

				Nesse momento, a empregada apareceu com a comida. Ele pedira um hambúrguer e Penny uma salada, embora não fosse uma salada qualquer. A empregada pôs oito pratos com vários ingredientes diante de uma pequena saladeira que continha quatro tipos distintos de alface. 

				Sob o olhar atento de Cal, Penny pôs azeite, vinagre balsâmico e pimenta preta numa tacinha, e de seguida acrescentou o sumo de meio limão. Depois de remexer tudo com um garfo, deitou os pedaços de frango fumado e de queijo feta na salada, e inalou o cheiro das nozes-pecã antes de as juntar. Pôs de parte as nozes, pegou em meio tomate e numa cebola roxa e depois alinhou tudo. Quando teve a salada ao seu gosto, empilhou os pratos vazios e começou a comer. 

				– Como está? – perguntou-lhe Cal. 

				– Boa. 

				– Porque te incomodas em sair para comer fora? 

				– Não costumo fazê-lo. 

				De facto, era uma coisa que também não fizera quando estavam juntos. Naquele tempo, gostava de preparar pratos incríveis para os dois, e ele desfrutara da sua habilidade. 

				Cal voltou a concentrar-se nas suas exigências. Não podia ceder em tudo por uma questão de princípio, e porque seria um mau negócio para ele. 

				– Podes ter o controlo criativo dos menus e da cozinha, mas os pratos do dia ficam na casa. 

				Qualquer prato que um chef criasse enquanto trabalhava num determinado restaurante pertencia ao estabelecimento. 

				– Quero poder levá-los quando me for embora – disse ela, enquanto trespassava um pedaço de alface com o garfo. – Não é negociável, Cal. 

				– Quando te fores embora, vais criar novos pratos. 

				– Não, não quero criar algo fantástico e ter de deixá-lo nas mãos inaptas da tua família. E antes de te pores na defensiva, recordo-te que há cinco anos o Waterfront tinha uma lista de espera enorme para o fim-de-semana. 

				– Podes pôr o teu nome no menu, como chef executivo – Cal viu-a ficar tensa, consciente de que nunca tivera esse posto e do que significaria para ela, e acrescentou: – além disso, terás três por cento dos lucros. 

				– Oito. 

				– Quatro. 

				– Seis. 

				– Cinco – disse Cal. – Mas não tens nem voz, nem voto no que respeita ao gerente. 

				– Tenho de trabalhar com ele ou com ela. 

				– E ele ou ela tem de trabalhar contigo. Com um sorriso de orelha a orelha, Penny disse: 

				– Tenho reputação de ser um encanto de pessoa no trabalho, como sabes. Cal tinha ouvido dizer que era muito perfeccionista e que exigia sempre a melhor qualidade em tudo; também havia quem a considerasse uma pessoa difícil, recalcitrante e simplesmente brilhante. 

				– Não podes decidir quem será o gerente, porque já está contratado, pelo menos, a curto prazo. 

				– Quem é? 

				– Em breve descobrirás. Além disso, foi contratado para que se encarregue só de regularizar a situação, depois contrataremos outra pessoa dentro de uns meses. Então poderás dar a tua opinião. 

				– Que interessante – disse Penny, arqueando uma sobrancelha. – Portanto, um pistoleiro vem limpar a cidade. Eu gosto disso – inspirou fundo, e acrescentou: – cinco por cento dos lucros, um contrato de três anos, darei a minha opinião sobre o futuro gerente, e poderei levar as minhas criações quando me for embora... Mas só para o meu próprio restaurante, e tu também poderás ficar com elas no menu do Waterfront. 

				Cal não se surpreendeu por ela estar a pensar em abrir o seu próprio restaurante, já que a maioria dos chefs o fazia mais cedo ou mais tarde. No entanto, poucos tinham o capital ou a capacidade de gestão necessários. 

				– Ah, e o salário que me ofereceste antes está bem – acrescentou ela. 

				– É claro, mas isso era sem ter em conta todas estas exigências. Quem vem contigo? 

				– O meu segundo chef e o meu assistente. 

				– No final não vais ter as férias, não é verdade? – comentou ele, já que no passado nunca o fizera. 

				– Quero-as. E que fique claro que as aproveitarei. 

				– Mas não poderás fazê-lo até estarmos a funcionar em pleno. 

				– Tinha pensado no Verão que vem, nessa altura já terei tudo bem organizado – Penny não sabia se era verdade. Afinal, ainda não tinha visto o alcance do desastre. 

				– É só isso? – perguntou Cal. 

				Penny pensou durante uns segundos e, finalmente, disse: 

				– Redige a proposta. Eu analiso-a e depois digo-te se estou de acordo. 

				– Em nenhum outro sítio te oferecerão tanto, não finjas que ainda podes voltar atrás. 

				– Nunca se sabe, Cal. Quero ouvir o que a tua concorrência põe sobre a mesa. 

				– Sei quem está interessado em contratar-te, e nunca te oferecerão uma percentagem tão alta dos lucros. 

				– Tens razão, mas os seus restaurantes têm sucesso. Uma percentagem mais pequena de alguma coisa é melhor do que uma boa fatia de nada. 

				– Isto poderá transformar-te numa estrela, fazer com que as pessoas te conheçam melhor. 

				– As pessoas já me conhecem. 

				Cal quis dizer-lhe que não era assim tão especial, que podia mencionar cinco chefs capazes de fazer o trabalho tão bem como ela, mas o problema era que seria mentira. Nos últimos três anos, Penny ganhara nome, e precisava dela para tirar o restaurante do buraco em que estava metido. 

				– Mando-te o contrato amanhã para tua casa – disse-lhe. 

				– Perfeito – disse ela, praticamente ronronando de satisfação. 

				– Estás a desfrutar com tudo isto, não estás? 

				– Claro que sim. Nem sequer me vai importar trabalhar para ti, porque cada vez que me tirares do sério, recordar-te-ei que foste tu quem me veio procurar... Que eras tu que precisavas de mim. 

				Portanto, tratava-se de um sentimento de vingança. Cal podia respeitá-lo. Indignava-o, mas respeitava-o. 

				– Porque estás a fazer isto? – perguntou-lhe ela, enquanto pegava numa noz-pecã. – Há anos que te desligaste do negócio familiar. 

				Cal tinha conseguido escapar dos negócios da família quando estava casado com ela, mas aparentemente viu-se arrastado para eles de novo. 

				– Alguém tinha de puxar o barco à tona – disse. 

				– Sim, mas porquê tu? Não te interessas pelo império familiar. Cal deixou vinte dólares sobre a mesa, e levantou-se. 

				– Preciso de saber a tua resposta dentro vinte e quatro horas, a partir do momento em que recebas o contrato. 

				– Tê-la-ás na manhã seguinte. 

				– De acordo – Cal deixou um cartão de negócios junto com o dinheiro, e acrescentou: – Toma, para o caso de precisares de entrar em contacto comigo. 

				Saiu do restaurante e dirigiu-se para o carro, convencido de que Penny ia aceitar a sua oferta. Tentaria apertar um pouco as condições, mas o acordo era demasiado bom para que o deixasse escapar. Se ela conseguisse salvar o restaurante e conseguisse devolver-lhe a sua antiga glória, dentro de três anos teria capital mais do que suficiente para abrir o seu próprio restaurante. 

				Mas ele teria partido muito antes. Acedera a voltar temporariamente para resolver a situação, mas não tinha intenção de ficar mais tempo do que o necessário. A sua única preocupação era salvar o negócio, e estava mais do que disposto a deixar que outros ficassem com o reconhecimento. Só estava interessado em resolver o assunto e afastar-se do negócio. 

				Penny entrou no bar desportivo e churrasqueira Downtown pouco depois das duas da tarde. O barulho habitual da hora de ponta já acalmara um pouco, embora estivessem vários clientes a ver os desportos nos ecrãs distribuídos por todo o local. Penny foi directamente para o bar, e apoiou-se no balcão de madeira polida. 

				– Olá, Mandy. Já veio? – perguntou à loira de seios enormes que estava a secar copos. 

				– Olá, Penny. Sim, está no escritório. Queres alguma coisa? 

				– Não, obrigada – respondeu, embora desejasse com todas as suas forças poder pedir-lhe um pouco de cafeína. 

				Penny foi para o lado direito do bar, onde estavam as casas de banho, um telefone e uma porta com o letreiro a indicar «Pessoal». Pouco depois, entrou no desordenado escritório de Reid Buchanan. 

				Ele estava sentado atrás de uma mesa tão grande como um colchão, tinha os pés levantados, apoiados na esquina da mesa, e o telefone seguro entre a orelha e o ombro. Ao vê-la, revirou os olhos enquanto apontava para o telefone, e fez-lhe um gesto para que entrasse. 

				– Já sei – disse, enquanto ela avançava entre as caixasque ainda estavam por abrir. – É um acto importante e eu gostaria de assistir, mas já tenho um compromisso. Talvez noutra altura. Sim, claro. Adeus. 

				Reid desligou o telefone, e soltou um gemido sonoro. 

				– Era para não sei que acto relacionado com o comércio com um país estrangeiro. 

				– O que queriam que fizesses? – perguntou ela. Depois de afastar umas pastas da única cadeira disponível, sentou-se no assento duro de madeira e colocou as pastas na mesa. 

				– Nem faço ideia. Queriam que passasse por lá e que sorrisse para as fotografias, se calhar até tinha de fazer um discurso – disse Reid, encolhendo os ombros. 

				– Quanto estavam dispostos a pagar? 

				Ele desceu os pés para o chão, e voltou-se para a olhar de frente. 

				– Dez dos grandes, mas não preciso do dinheiro. Além disso, não aguento toda essa chatice, é puro lixo. Antes jogava basebol, mas agora estou aqui. Retirei-me. 

				Apenas há um ano. A temporada ia começar dentro de semanas e, certamente, Reid sentia saudades da sua vida anterior. 

				Penny percorreu com o dedo um dos montes de pastas que havia sobre a mesa e levantou o olhar para ele. 

				– Acho que me lembro de teres dito que querias uma mesa grande, onde pudesses fazer amor; foi um dos teus requisitos quando fomos comprá-la. Mas se continuares assim e a mantiveres desordenada, ninguém vai querer despir-se em cima dela. 

				Reid recostou-se na cadeira e disse-lhe com um grande sorriso: 

				– Não preciso da mesa para conseguir que se dispam. 

				Reid Buchanan não só era uma lenda pela sua incrível carreira como lançador na liga profissional de basebol, mas também pela forma como atraía as mulheres. Em parte devia-se à sensualidade e ao encanto de todos os irmãos Buchanan e, em parte, ao facto de Reid adorar as mulheres. As suas ex-namoradas abrangiam as típicas modelos e actrizes até às amantes quase dez anos mais velhas do que ele. Inteligentes, tolas, baixas, altas, magras, curvilíneas... Gostava de todas e todas gostavam dele. 

				Penny conhecia-o há anos, já que lho tinham apresentado dois dias depois de conhecer Cal. No passado, ela costumava brincar ao dizer que fora amor à primeira vista com um e amizade à primeira vista com o outro. 

				– Nem imaginas o que fiz hoje – disse-lhe. 

				Reid arqueou as suas sobrancelhas escuras e comentou: 

				– Céus, ultimamente não deixas de me surpreender, portanto nem sequer vou tentar adivinhar. 

				– Fui almoçar com o teu irmão. 

				– Sei que te referes a Cal, porque Walker ainda está no estrangeiro. Muito bem, vou morder o isco. Porque é que foste almoçar com ele? 

				– Ofereceu-me um trabalho. Quer que seja a chef executiva do Waterfront. 

				– A sério? É onde se cozinha peixe, não é? – Reid não tivera nada a ver com o negócio familiar até Junho passado, quando se lesionou no ombro. 

				Penny desatou a rir. 

				– Exacto. E Buchanan’s é o assador, e tu diriges o bar de desportos, e Dani ocupa-se da casa de hambúrgueres, o Burguer Heaven. Caramba, Reid, é o teu património, tens um império familiar. 

				– Não, o que tenho é um especial de dois por um em aperitivos. Vais aceitar a oferta? 

				– Penso que sim – disse Penny, enquanto se inclinava um pouco para diante. – Vai pagar-me um salário astronómico e, além disso, terei uma percentagem dos lucros, portanto é a oportunidade que esperava. Dentro de três anos, terei dinheiro suficiente para abrir o meu próprio local. 

				– Já te disse que eu te daria o dinheiro que precisasses. Só tens de me dizer quanto é e passo-te um cheque. 

				Penny sabia que falava a sério, porque Reid tinha milhões investidos em todo o tipo de negócios. Contudo, não podia aceitar um empréstimo de um amigo. Seria como aceitar que os seus próprios pais a financiassem. 

				– Sabes bem que preciso de fazê-lo por mim mesma. 

				– Sim, claro. Devias começar a pensar em superar toda essa tolice, Penny. Ela ignorou o comentário e disse: 

				– Eu gosto da ideia de ressuscitar o Waterfront. Isso fará com que aumente o meu prestígio, o que, por sua vez, redundará num maior sucesso para o meu restaurante. 

				– É evidente que tudo isto não te está a subir à cabeça. Ela desatou a rir-se. 

				– Olha quem fala. O teu ego só cabe no hangar de um avião. Reid rodeou a mesa, agachou-se ao seu lado, tomou o seu rosto entre as mãos e beijou-a na face. 

				– Se é isso o que queres, já sabes que te apoio a cem por cento. 

				– Obrigada! – Penny afastou-lhe o cabelo escuro da testa, consciente de como a sua vida teria sido simples se se tivesse apaixonado por ele e não por Cal. 

				Reid levantou-se e apoiou-se na mesa. 

				– Quando começas? 

				– Assim que tiver assinado toda a papelada. Ouvi dizer que é preciso renovar o local de cima a baixo, mas como não há tempo para isso, teremos de nos arranjar com o que há. Tenho de fazer os menus e contratar o pessoal da cozinha. 

				Reid cruzou os braços. 

				– Não lhe disseste, pois não? 

				– Não é uma informação relevante. 

				– Claro que é. Deixa-me adivinhar: pensaste que Cal não te contrataria se soubesse, mas uma vez contratada, não poderá usar isso como motivo de demissão. 

				– Exacto. 

				– És muito esperta, Penny, mas não é próprio de ti andar com joguinhos. 

				– Queria o trabalho e era a única maneira de o conseguir. 

				– Não vai achar graça. 
Ela levantou-se e disse: 


				– Não penso que lhe diga respeito. Cal e eu estamos separados há quase três anos e agora vamos ter de trabalhar juntos. É uma relação muito moderna, do novo milénio. 

				– Penny, quando o meu irmão descobrir que estás grávida, vai ser um problema e por mais razões do que possas imaginar. 

			

		


		
			
				Dois

				Quatro dias depois, Penny foi ao Waterfront e deixou o seu carro no estacionamento vazio. Era um típico dia de Março, frio e nublado, com a promessa de chuva. Ao sair do automóvel e pisar o pavimento gretado, inalou o cheiro a madeira molhada, água salgada e peixe. As gaivotas sobrevoavam a zona com os seus gritos estridentes e o velho edifício do restaurante destilava um ar de desolação. As remodelações e os pequenos emplastros não conseguiam ocultar que a estrutura tinha passado por uma má época. 

				Penny pensou para si que não havia nada mais triste do que um restaurante deserto. Era quase hora do almoço, portanto em circunstâncias normais teria de haver bastante actividade; os cozinheiros teriam de ter chegado para ir preparando tudo, o chef teria de ter planeado o menu do dia e verificado as entregas, e o cheiro da lenha queimada na churrasqueira e das especiarias teria de impregnar o ar. Em troca, o único movimento visível era uma página errante de jornal a passar à frente do carro. 

				Aquele era o seu novo local de trabalho. Já tinha assinado os documentos e enviara-os para o escritório de Cal, portanto aquele seria o seu mundo nos três anos seguintes, e estava nas suas mãos conseguir que voltasse a ser um sucesso. 

				Sentiu que se lhe formava um nó de excitação e de antecipação no estômago. Em circunstâncias normais estaria a celebrar com os seus amigos com uma deliciosa refeição e um bom vinho, mas de momento, o vinho teria de esperar. 

				– Por uma boa razão – sussurrou, enquanto pousava uma mão sobre o seu estômago. 

				Nesse momento ouviu que chegava outro carro e ao voltar-se viu um BMW Z4 azul-escuro a estacionar junto dela. Contemplou o carro descapotável e ocorreram-lhe pelo menos meia dúzia de comentários antes de Cal sair. Por acaso não reparara no tempo durante os últimos trinta e pico anos? Era realmente uma boa ideia andar num descapotável no Inverno? 

				No entanto, quando ele abriu a porta e saiu do carro, foi incapaz de fazer outra coisa senão sorrir e cumprimentá-lo com a mão. Enquanto ele se erguia no seu impressionante metro e noventa e ajustava o casaco de couro, sentiu-se como a protagonista de um anúncio de perfume masculino, cujo papel consistia em contemplar o modelo em questão com a boca aberta e expressão de adoração. O guião teria de ser lido por alguém cujo cérebro ainda funcionasse. 

				Quando a garganta ficou tensa, começaram a tremer-lhe as coxas e os seus seios pareceram estender-se para ele, apercebeu-se de que a situação ia por muito mau caminho. Naquelas circunstâncias, uma reacção visceral em relação ao seu ex-marido parecia uma ideia pouco recomendável. 

				Não a preocupava que a sua reacção tivesse algum significado especial; estava grávida e, portanto, passava o dia inteiro num banho de hormonas. Punha-se a chorar ao ver algum anúncio muito sensível, soluçava quando uma criança abraçava um cachorrinho, e sentia a necessidade de mandar um postal a toda a gente. 

				Portanto, fosse o que fosse o que estava sentir naquele momento por Cal, não tinha nada a ver com ele. O culpado era o pequeno feto que levava na sua barriga... Embora isso não a impedisse de se comportar como uma tola, claro. 

				Tinha de se recordar que era uma chef de armas, com fama de ser dura e difícil, além de perfeccionista. Trabalhava com facas muito afiadas, e podia partir ossos de frango com as suas próprias mãos. 

				– Pronta para enfrentar o mundo? – perguntou Cal ao aproximar-se dela. 

				– Claro, pelo menos na parte que me toca – Penny seguiu-o até à porta principal, e comentou: – vou precisar de uma chave. 

				Ele meteu a mão no bolso e tirou um chaveiro. 

				– Estão marcadas. Porta principal e porta traseira, despensas, adega e armazém. 

				Cal abriu a parte direita da porta dupla de madeira e vidro, e afastou-se para um lado para deixar que ela entrasse primeiro. Penny entrou no local que estava na penumbra, e desejou não o ter feito. 

				– Que cheiro é este? – perguntou, enquanto se abanava com uma mão. 

				Parecia uma desagradável mistura de pele chamuscada, peixe e carne em decomposição e madeira podre. 

				– É um cheiro bastante forte – admitiu Cal. – As despensas não foram limpas antes de fechar, era ainda pior quando vim a semana passada. 

				Penny não pôde imaginar nada pior e mal pôde conter a vontade de vomitar. Estava grávida de quase quatro meses, mas era a primeira vez que sentia náuseas. 

				Cal abriu as portas da entrada de par em par e ligou os ventiladores. 

				– Vai ser tudo limpo. 
Ela esfregou o sapato contra a carpete e comentou: 


				– O cheiro não vai desaparecer por limpares apenas uma vez. 

				– Eu sei. Esta é a única zona onde não há parqué, portanto mudaremos a carpete assim que acabarmos o chão. 

				Penny rezou para que isso fosse o suficiente. Pelo menos o local estava bastante bem, já que tinha um tecto alto e umas grandes janelas. Regra geral, as pessoas gostavam de desfrutar das vistas. 

				Cal aproximou-se de uns cavaletes que mostravam o desenho da sala de jantar e comentou: 

				– Como podes ver, estamos a fazer algumas mudanças, mas não há tempo para uma remodelação completa. 

				– Claro. 

				Penny passou junto dele, sem prestar demasiada atenção aos desenhos. A parte dianteira do restaurante não era da sua incumbência, nem lhe interessava demasiado. O que queria era ver a cozinha, portanto foi até à parte de trás do edifício. O cheiro era ainda pior ali, mas ignorou-o enquanto contemplava os seus novos domínios. 

				Enquanto observava a enorme churrasqueira, os oito fogões e os fornos, pensou que pelo menos estava tudo bastante limpo. Havia uma zona de preparação, com uma longa bancada de aço inoxidável que tinha uma pia para lavar as saladas e um grande sortido de panelas, frigideiras e tigelas. Nem sequer teve de fechar os olhos para imaginar como seria... O calor da churrasqueira e dos fogões, o assobio do vapor, os gritos de «prato acabado», ou «pronto para cozinhar». 

				Devido à época em que se construíra o local, a cozinha era grande e estava bem ventilada. As esteiras pareciam novas, e ao pegar numa das panelas, viu que era resistente e de boa qualidade. O passo seguinte era verificar a despensa. 

				– Pelo menos, poderias fingir que te interessa – disse Cal, da porta da cozinha. 

				– O quê? – perguntou-lhe ela, ao voltar-se para ele. 

				– A parte dianteira do local, a decoração e a organização das mesas. 

				– Claro! – Penny pensou durante uns segundos, sem saber o que dizer. – Está muito bem, é realmente impressionante. 

				– Achas que me enganas? 

				– Não, mas também não deverias surpreender-te com a minha reacção. Só me importa o tamanho da sala e a configuração das mesas. 

				Era importante saber quantas mesas de seis e de oito havia, e a forma de as juntar no caso de haver um grupo bastante grande. Uma das coisas que mais incomodava o pessoal da cozinha era um pedido surpresa para doze pessoas. 

				– Perguntarei para me informar. Bom, o que te parece? Penny sorriu, e admitiu: 

				– Não está mal. Vou ter de fazer um inventário detalhado, qual é o orçamento para o novo equipamento? 

				– Prepara uma lista com o que precisas, depois dir-te-ei alguma coisa. 

				– Sou a chef executiva, portanto posso decidir o que compro. 

				– Não te esqueças que te conheço, Penny. Vais à Internet e começas a comprar Deus sabe o quê na Alemanha e em França, e gastas vinte mil dólares num instante. 

				Ela voltou-se para que não pudesse ver o seu sorriso, e disse: 

				– Eu seria incapaz de fazer uma coisa dessas. 

				– Sim, claro. Diz a mulher que pediu um conjunto de facas como presente de casamento. 

				Penny voltou-se de repente, mais do que disposta a pô-lo no seu lugar. 

				– Cal... 

				Ele cortou a conversa com um rápido abanar de cabeça, e apressou-se a dizer: 

				– Lamento, não voltarei a puxar o assunto do nosso casamento. 

				– Espero que não. 

				O pessoal descobriria a sua antiga relação com Cal Buchanan, quinze minutos depois de abrir o restaurante, porque numa cozinha não havia segredos, mas isso não significava que quisesse apregoá-la. 

				Era estranho voltar a ver Cal e falar com ele, e não tinha a certeza do que sentia a esse respeito. Não estava zangada, embora se sentisse um pouco incómoda. E triste. As coisas tinham sido fantásticas entre eles no passado, mas ele já não lhe importava e... Bom, de acordo, talvez estivesse um bocadinho zangada, mas já tinham passado três anos. Quem poderia imaginar que ainda havia rescaldos das antigas emoções? 

				Pelo menos não ia ter de lidar com ele de forma regular. 

				– Irei preparar uma lista o mais rápido possível, farei o inventário assim que tivermos acabado. 

				– Perfeito. Ei... Tenta não gritar. 

				– Porquê? 

				– Já há alguns contratos assinados. 

				Penny sabia que não se referia aos empregados, portanto deduziu que estava a falar dos fornecedores e dos diversos serviços. 

				– Isso não é um problema meu – disse-lhe. 

				– É sim, porque terás de lidar com eles. 

				Era típico de Cal preocupar-se só com a gestão. Embora ele entendesse a um nível abstracto o que implicava preparar comida para duzentas ou trezentas pessoas, não o sentia com o coração. 

				– Não penso trabalhar com incompetentes – disse-lhe com firmeza. 

				– Podem cometer um erro antes de os considerares incompetentes? 

				– Se a comida tivesse sido de boa qualidade, o restaurante não teria tido que fechar. Havia alguma coisa que falhava, e suponho que era o que serviam. Eu gosto de trabalhar com certos fornecedores em concreto. 

				– Temos contratos assinados. 

				– Vocês, eu não. 

				– Penny, agora tu também levas uma parte dos lucros, portanto fazes parte do negócio. 

				Tendo em conta que não havia nenhum lucro, a ideia não a reconfortava. 

				– Quero trazer os meus próprios fornecedores. 

				– Primeiro temos de cumprir com os que já temos. 

				Penny reconheceu o gesto inflexível da sua boca. Podia discutir, gritar e inclusive ameaçá-lo com violência física, mas Cal não ia ceder. A sua única alternativa era utilizar a lógica. 

				– De acordo. Mas se cometerem erros, acabou-se. Recorrerei a outros. 

				– Parece-me justo. 

				– É melhor falares com eles, para que forneçam os seus melhores produtos. 

				– Vou tratar disso – Cal tirou um PDA do bolso do casaco e começou a escrever no pequeno ecrã. 

				Típico de um homem... Sempre com algum dos seus gadgets. 

				– Não deveria ser o gerente a ocupar-se disso? Não tens de ir vender café? 

				– É engraçado que menciones o assunto. 

				Penny apoiou-se contra o balcão e olhou para ele com atenção. Todos os sinais de alarme estavam presentes... O brilho dos seus olhos, o sorriso, aquela atitude que deixava antever que estava a dominar a situação... 

				Embora não fosse assim, claro. Estavam a falar do seu sonho, e não estava disposta a permitir que ninguém brincasse com ele. 

				– Deixa-me adivinhar – disse, em tom seco, – não vou gostar de saber quem é o gerente que contrataste. 

				– Não sei – sorridente, Cal admitiu: – sou eu. 

				Penny esperava que mencionasse um nome desconhecido, ou alguém com quem tivesse trabalhado no passado e se tivessem dado mal. Mas... Trabalhar com Cal? Fez-se-lhe um nó no estômago, e foi invadida por uma onda de emoção. 

				Não, Cal não. Aquela era uma ideia muito má. 

				– Não terás tempo – apressou-se a dizer, embora se recordasse perfeitamente bem que ele era muito bom no seu trabalho. 

				Cal deixara o assador familiar para abrir o seu próprio negócio, mas não fora por falta de sucesso. Pelo contrário, os lucros tinham aumentado de forma substancial. Porque é que voltara para ali? Porquê naquele preciso momento? 

				– Vou fazer um interregno de quatro meses. Continuarei a ir ao escritório, mas só durante umas horas por semana. Vou concentrar-me no Waterfront. 

				– Por que não me disseste isso quando te falei sobre o assunto da primeira vez? 

				– Porque pensei que rejeitarias o trabalho. 

				Penny não sabia o que teria feito, mas como não pensava admiti-lo diante dele, desatou a rir e comentou: 

				– Caramba, Cal, e eu que pensava que o teu irmão tinha um ego enorme. Estou a ver que é coisa de família. 

				Ele limitou-se a olhar para ela, sem mostrar o menor desconforto. 

				– Tendo em conta o nosso passado, era uma hipótese razoável. Trabalhar juntos em qualquer circunstância seria um desafio, mas num restaurante... 

				Penny afastou o olhar, e virou-se. 

				– Não me importa com quem tenha de trabalhar, desde que seja bom no seu trabalho. Portanto faz o teu trabalho e dedica-te a cento e cinquenta por cento, assim não teremos problemas. 

				– Penny... 

				Ela respirou fundo, lutando por conter a fúria que se ia estendendo pelo seu interior. Era um sentimento que estava enterrado dentro de si, e que a impulsionava a reagir de forma beligerante. Pensou que tudo pertencia ao passado, que não podia esquecer que há muito tempo que acabara tudo, mas a lista de ofensas era demasiado extensa. 

				Os erros que Cal cometera não podiam ser apagados da sua memória, e desejou com todas as suas forças atirar-lhe um a um à cara e exigir-lhe explicações, embora soubesse que estava a ser pouco razoável. 

				Mesmo assim, não pôde evitar sacar à luz um deles, um muito simples que já não tinha qualquer importância. Voltou-se de novo para ele, e colocou as mãos nas ancas. 

				– Qual era o teu problema? Eu era a tua mulher, e tratava-se de um posto simples. Saladas, Cal. Eram saladas. Por que não pegaste no telefone e me recomendaste? Pensaste que não faria um bom trabalho? 

				Fora isso o que sempre se perguntara, mas nunca fora capaz de lhe perguntar directamente se nunca tinha acreditado nela. Não lhe ocorria outra razão que pudesse explicar a sua atitude, mas nunca conseguira que ele confirmasse as suas suspeitas, e queria saber a verdade. 

				Cal deu um passo em direcção a ela, mas parou e abanou a cabeça. 

				– Deixas-me louco. Já passaram... Quatro anos desde aquela entrevista de trabalho, não foi? Ainda te importa? 

				– Sim, claro que importa. 

				– Não vais acreditar em mim. 

				– Tenta. 

				– Não é que não acreditasse em ti, Penny. Isso nunca. Eras incrível, a melhor. O problema era a minha família. 

				– Qual era o problema? Que a tua avó visse a tua mulher a trabalhar? Cal, ela já sabia que eu era uma profissional, não teria sido uma surpresa. 

				– Não queria que tivesses de lidar com ela, que estivesses exposta a ela. 

				Penny sabia que Gloria e ele nunca tinham sido demasiado unidos, mas custava-lhe muito a acreditar que aquela fosse a verdadeira razão da sua recusa em ajudá-la. 

				– Cresci com duas irmãs, e tínhamos de partilhar uma casa de banho. Não tenho problemas em partilhar o meu espaço com outras pessoas. 

				– Não quis arriscar, nem arriscar-te a ti. Nunca pus em dúvida que pudesses fazer um bom trabalho. 

				Ela acabou por não acreditar nele, mas tal como ele dissera, era inútil discutir aquele assunto agora. Cal suplicara-lhe que viesse trabalhar para ele, e ela aceitara fazê-lo. 

				– Bom, é indiferente – disse, enquanto encolhia de ombros. – Aceitarei que sejas o gerente de forma temporária, se não te intrometeres no meu trabalho. 

				– Esse não é o meu estilo. 

				– É interessante, não é? Lembras-te que uma vez me disseste que o inferno congelaria antes que tu e eu trabalhássemos juntos. 

				– Estás a tirar isso do contexto. Naquela época estávamos casados, e um restaurante é um espaço demasiado pequeno para que um casamento possa coexistir dentro dele. 

				– Naquela época disse muita coisa, mas pergunto-me quantas eram acertadas. 

				Penny esperava que ele se zangasse perante aquele comentário que o questionava, mas Cal sorriu e respondeu: 

				– Suponho que sessenta por cento, mais ou menos. 

				– Parece-me que estás a ser demasiado generoso. 

				– Claro, porque estamos a tratar de um assunto muito interessante. 

				– Referes-te a ti mesmo? 

				– A quem mais poderia ser? – o sorriso de Cal alargou-se ainda mais. 

				– Homens... – resmungou ela, antes de tirar o casaco e deixá-lo sobre o balcão. 

				Teve o cuidado de se manter de costas para ele, para que não pudesse ver o seu sorriso. Cal ainda podia fazer com que desejasse cortá-lo em pedacinhos, mas nunca fora um homem aborrecido. 

				– Já não estamos casados, portanto tenho a certeza de que trabalharemos bem juntos, desde que tenhas bem presentes os limites da tua autoridade – voltou-se para ele, e apontou para a porta da cozinha. – Este é o meu mundo, portanto nem penses invadi-lo e tomar o controlo. 

				– De acordo. Gloria prometeu que só se aproximaria do restaurante como comensal, foi uma das condições que lhe pus para aceder a ajudá-la, portanto ela também não te incomodará. 

				– Perfeito. 

				Embora Penny não acreditasse que a avó de Cal fosse assim tão má como ele a pintava, nunca tinham tido uma relação demasiado estreita. Sempre que estava perto dela, Gloria parecia cheirar o ar como se o seu cheiro lhe fosse desagradável. 

				Tirou uma pequena caderneta do bolso, e disse: 

				– Vamos, mãos à obra. Preciso de uma semana para deixar a cozinha no ponto, e como já tenho um monte de ideias sobre o pessoal, só terás de pensar na limpeza, na equipa e nos fornecedores da comida. Antes de decidir o que é preciso, temos de falar dos menus. 

				– Para quando podes tê-los prontos? Eu darei a minha opinião final. Penny arqueou uma sobrancelha. 

				– Vais dizer-me o que tenho de cozinhar? 

				– Desta vez, sim. 

				Penny não pensava ceder, mas decidiu deixar aquela batalha para quando os menus estivessem prontos. 

				– Dentro de alguns dias digo-te o que penso. Quanto tempo demora para a sala de refeições estar pronta? 

				– Duas semanas. 
Cal utilizou um lápis óptico para ver qualquer coisa
no seu PDA, e Penny aproximou-se um pouco para poder olhar por cima do seu ombro. 

				Foi um grande erro, porque tomou imediatamente consciência da sua proximidade. O seu corpo pareceu aquecer por dentro e os seus pulmões encheram-se do seu cheiro. Infelizmente, ele continuava a ter o mesmo cheiro de sempre, uma mistura de pele masculina e de algo que era único nele. 

				As lembranças olfactivas eram muito poderosas. Isso era uma coisa que aprendera na escola de cozinha e que com frequência utilizava quando trabalhava, mas naquele momento ficou apanhada num redemoinho de lembranças que incluíam estar deitada nua junto dele, a ouvir a sua respiração depois de ele a ter deixado trémula e exausta de satisfação sexual. 

				Penny recuou um passo. 

				– Suponho que deves ter planeado alguma coisa para a nova abertura, não? – comentou, satisfeita ao ver que a sua voz estava normal. 

				Ter pensamentos sexuais relacionados com Cal era algo inapropriado, porque além de estarem divorciados, ela estava grávida, e duvidava que ele achasse a ideia demasiado excitante. 

				– Quero uma grande festa para a primeira noite. Sem serviço nas mesas, só se prepararão pratos de degustação para que as pessoas possam provar o que podemos oferecer-lhes. Convidaremos a imprensa local, e os finórios. 

				– Os «finórios»? – disse ela, com um sorriso. 

				– Gente de negócios, celebridades, como queiras chamar-lhes. 

				– Acho que não iam achar piada a essa expressão. 

				– Quero que o restaurante comece bem, e a festa é um mal necessário. 

				– Não ponhas isso nos convites. Começarei a trabalhar no menu para a festa assim que acabar o do restaurante. Ah, e utilizarei os teus fornecedores enquanto não criarem problemas, mas para a inauguração, eu ocupo-me do material. Tenho os meus próprios fornecedores de peixe, e praticamente vivem no mar. 

				– A sério? Têm guelras e barbatanas? 

				– Sabes bem o que quero dizer. Vou ter com eles para os pedidos especiais. 

				– De acordo. 
Penny deitou uma olhadela à sua caderneta, para ver
o que faltava discutir. Levantou o olhar para ele, e começou a dizer: 

				– Tens...? – franziu o sobrolho ao ver que a observava com uma expressão estranha, e perguntou-lhe: – O que se passa? 

				– Nada – respondeu ele, antes de recuar um passo. 

				– Tens uma expressão muito estranha, em que estavas a pensar? 

				– Não disse nada. 

				– Vamos, passa-se alguma coisa. 

				– Não. 

				Cal resmungou, incapaz de se recordar da última vez que o tinham apanhado a olhar para os seios de uma mulher. O que lhe importava a ele a anatomia de Penny? 

				Não lhe importava nada, desde há alguns anos, mas... Ela parecia diferente, tinha um ar de segurança em si mesma que ele não recordava. Talvez se devesse ao sucesso que tinha alcançado ultimamente, mas à parte disso os seus seios estavam diferentes. 

				Estavam maiores, não tinha dúvida nenhuma. Desceu o olhar para eles, e apressou-se a afastá-lo. Pois, de facto, estavam maiores. A camisola que usava marcava as suas curvas antes de cair de forma folgada por debaixo da cintura e, além disso, estivera casado com ela, portanto vira-a nua uma infinidade de vezes. Penny sempre se queixara que era demasiado masculina, que o seu corpo era feito apenas de linhas planas, e que os seus seios eram pequenos. 

				Mas agora achava-os maiores... Como era possível? Poderia ter feito um implante, claro, mas Penny não era dessas... Pois não? Além disso, se estava disposta a aumentar o tamanho dos seus seios, por que não aumentara mais um número? 

				Cal abanou a cabeça, e pensou com firmeza que tinha de pensar noutra coisa. Era o co-fundador de uma corporação multimilionária e estava à frente de um restaurante, portanto não deveria ter qualquer problema para acabar aquele encontro sem ficar obcecado com os seios da sua ex-mulher. 

				– Quem vem contigo? – perguntou-lhe, para mudar de assunto. – Mencionaste duas pessoas. 

				– Edouard, o meu segundo chef, e Naomi. Cal resmungou qualquer coisa, e apressou-se a dizer: 

				– Nem pensar. 
Penny arqueou as sobrancelhas. 


				– Desculpa, mas não tens voz nem voto nisto. Naomi é a minha assistente, ocupa-se de imensas coisas e é a melhor supervisora de sala que há. Precisamos dela quando estivermos a trabalhar em pleno. 

				Cal sabia que seria primordial ter um supervisor quando o restaurante estivesse cheio, alguém que garantisse que o prato correcto era servido no momento adequado em cada mesa, e que ajudasse tanto na cozinha como no serviço da sala de jantar. Tinha de ser alguém capaz de controlar o que acontecia, e que pudesse manter o chef a par de tudo. 

				– Como sabes que vamos estar assim tão ocupados? Demora-se algum tempo em conseguir uma boa clientela. 

				– Ouve, estamos a falar de mim. Os clientes vão aparecer – disse ela, com um sorriso. 

				– E ainda falas do meu ego... – resmungou Cal, entredentes. 

				– Não, obrigada. 

				Penny voltou a rever a sua lista, e depois de comentar vários pontos, disse: 

				– Vou oferecer um salário muito bom aos meus cozinheiros, portanto é melhor que te vás preparando. 

				– Tenho um orçamento. 

				– Sim, e um restaurante com reputação de servir uma comida horrível. Cal, só vais estar aqui durante quatro meses, e tenho consciência do que isso significa. Queres deslumbrar toda a gente e depois vais deixar isto, e embora me pareça incrível, deslumbrar tem um preço. 

				– Que seja razoável. 

				– Farei o que for necessário. 

				– Poderíamos voltar a encontrarmo-nos na segunda-feira para ver como está tudo. Está bem para ti ao meio-dia? 

				– Estarei aqui, a fazer entrevistas de trabalho. Vem quando te der jeito – Penny voltou a guardar a caderneta, e acrescentou: – Vou ficar para dar uma olhadela à cozinha. 

				– Tens as chaves, não te esqueças de fechar quando saíres. 

				– Claro – disse ela com um sorriso, antes de se voltar. Ao vê-la de perfil, o olhar de Cal voltou a descer até aos seus seios. Que diabos se estava a passar com ele? 

				Depois de falar com Penny, Cal voltou ao seu gabinete no escritório central da sua empresa, a cadeia de cafés Daily Grind. Tinha quase tudo pronto para a sua ausência de quatro meses, mas ainda devia resolver alguns detalhes. 

				A primeira coisa que fez ao chegar foi ouvir as suas mensagens. A sua assistente podia ligar-lhe para o restaurante se surgisse qualquer assunto urgente e, além disso, ia reunir-se duas vezes por semana com os seus sócios durante os próximos meses. 

				O escritório central ficava no último andar de um velho edifício industrial, e dali via-se a maior parte do centro, para o lago União e a célebre torre Space Needle. Num dia sem neblina podia ver-se inclusive mais longe, mas tratando-se de Seattle, tais dias eram escassos. Naquele momento, uma chuva fina caía contra as janelas que abrangiam toda a parede, e contra as clarabóias do tecto. 

				Cal ficou a trabalhar, mas menos de vinte minutos mais tarde, a sua assistente chamou-o pelo intercomunicador. 

				– A tua avó está aqui – disse-lhe em voz baixa. 

				Cal desejou poder inventar uma desculpa para não ter de a receber, mas infelizmente, uma das desvantagens de ter acedido a salvar o restaurante era ter de lidar com ela. 

				– Manda-a entrar – disse, antes de se levantar e rodear a sua mesa para a cumprimentar. 

				Gloria Buchanan entrou no gabinete, com a elegância e o estilo de alguém que tinha nascido numa época muito mais glamorosa. Era uma mulher esbelta de estatura média, e apesar de ter mais de setenta anos, caminhava muito erguida com o vestido feito à medida e os sapatos de salto vertiginoso. O cabelo branco estava sempre impecável, e o seu rosto tinha muito poucas rugas. Dani, a irmã de Cal, dizia que a sua avó se submetera a alguma operação de cirurgia estética, ou isso, ou era uma bruxa e fizera algum feitiço para manter o seu bom aspecto. 

				– Olá, Gloria – cumprimentou-a, enquanto lhe oferecia uma cadeira. 

				Ela limitou-se a assentir antes de se sentar, enquanto Cal voltava para a sua cadeira, reflectiu sobre o facto de ele nunca lhe ter chamado avó, nem sequer em pequeno. Ela sempre o evitara. 

				Gloria tirou o casaco branco que usava e fixou os seus olhos azuis no tapete, junto aos seus pés. 

				– Suponho que estás pronto para levar a cabo a transição – disse. 

				– Sim. A partir de manhã, estarei no meu escritório do restaurante. 

				Gloria percorreu com um olhar depreciativo a espaçosa sala, e comentou: 

				– Penso que não sentirás falta deste sítio. 

				– Claro que vou ter saudades. Comecei do zero e construí um império que vale milhões – afirmou indignado, pensando que aquilo era algo que qualquer pessoa normal respeitaria. 

				– Sim, claro. Bebidas e biscoitos, um grande império. 

				Cal aprendera que era inútil discutir com ela. Gloria via o mundo como lhe apetecia e, aparentemente, a sua opinião em geral era fria e deprimente. 

				– Suponho que não vieste falar do meu negócio, portanto por que não vais directa à questão? 

				– Quero falar do restaurante. 

				– Não. 

				– Desculpa? – Gloria foi incapaz de ocultar o seu espanto. 

				– Vai com cuidado, porque estamos a jogar com regras muito claras. Se tentares intrometer-te em qualquer assunto relacionado com o restaurante, afasto-me imediatamente. Prometi-te que em quatro meses conseguiria trazê-lo para a ribalta, mas com a condição de que te manterias à margem e falei muito a sério. Basta um comentário, uma sugestão e acabou-se. 

				– Serias mesmo capaz de voltar as costas ao teu legado? – perguntou-lhe ela, com uma expressão tão indignada como autoritária. 

				– Já o fiz, é mais fácil do que pensas. 

				– Dei a minha vida por esta família e pela empresa – disse Gloria, com voz gélida. – Renunciei a ter uma vida própria. 

				Cal já tinha ouvido aquele sermão. 
– Sempre fizeste o que querias – respondeu-lhe. –


				Tudo o que se interpôs no teu caminho acabou por ser afastado para o lado e atirado para a sarjeta. 

				Desde que Cal tinha uso da razão, Gloria sempre tinha vivido e respirado o negócio familiar, e suspeitava que a obsessão começara muito antes de ele chegar ao mundo. Estava disposta a fazer algo pelo nome da família, e a ironia residia em que ela não era uma Buchanan de nascimento, mas tornara-se pelo casamento. 

				– Vamos deixar as coisas claras, não faço isto por ti. Só acedi a ajudar-te por causa dos meus irmãos e por Dani... De facto, deveria ser ela a estar à frente do Waterfront, preocupa-se mais com aquele restaurante do que o resto de nós todos juntos. 

				– Dani não é... 
Cal cortou-lhe a palavra com um gesto. 


				– Poupa-me o sermão, é muito aborrecido. Como já te disse, não estou a fazer isto por ti, mas sim para o caso de algum de nós chegar a ter filhos a quem interesse o negócio. Quando passarem os quatro meses, partirei sem olhar para trás. 

				– Dizes isso como se parecesse uma condenação. 

				– De certo modo, é. 

				– Callister... 

				Cal olhou para ela, e pela primeira vez, pareceu-lhe velha e inclusive frágil. No entanto, não pensava deixar-se enganar pelas suas artimanhas. Era uma raposa matreira, e ele já tinha tido várias provas disso. 

				– De acordo, quatro meses – cedeu ela. – Descobri quem contrataste como chef. Pelo seu tom, parecia que Cal fizera um pacto com o diabo. 

				– O trabalho dela é fantástico, e o nome dela vai atrair muitos clientes – disse ele. – A negociação foi dura, mas o que importa é que consegui contratá-la. 

				– Estou a ver. 

				Pelo seu tom de voz, era óbvio que não via nada, porque Gloria parecia bastante incomodada. Cal questionou-se sobre o que tinha contra Penny, além do facto de não a ter escolhido ela. 

				Sabia que Penny não acreditara quando lhe explicara que quisera mantê-la afastada da sua avó quando estavam casados, mas era verdade. Naquela época, teve medo do que a velha matriarca pudesse fazer. 

				No entanto, as coisas tinham mudado muito. Penny tinha fama de ser uma mulher dura, portanto, sem dúvida, seria capaz de enfrentar Gloria. Mais cedo ou mais tarde acabariam por confrontar-se, e a única coisa que ele esperava era estar bem longe para não ter de presenciar o espectáculo. 

				– Se Penny for a chef, os clientes virão ao restaurante 

				– afirmou. 

				– Espero que não haja nenhum incidente desafortunado no nosso estabelecimento – comentou Gloria. 

				Cal sabia que ela estava a lançar o isco, mas a sua curiosidade era grande e decidiu picar. A única coisa que soubera de Penny depois do divórcio fora através de algum comentário esporádico de Reid. 

				– Que tipo de incidente? 

				– Uma vez apunhalou um membro do seu pessoal. Aparentemente, o homem negou-se a obedecer-lhe, e ela apunhalou-o com uma faca de cozinha. 

				Cal começou a rir e Gloria fulminou-o com o olhar. 

				– Não tem graça nenhuma, praticamente é uma assassina. Incapaz de conter a gargalhada, perguntou-lhe: 

				– Apresentaram queixa contra ela? 

				– Não sei. 
O que significava que não. 


				– Espero que essa história seja verdadeira – disse, muito divertido. – Estou desejoso de lhe perguntar sobre o assunto para que me conte os detalhes. 
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